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49ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 1ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 7 de agosto de 2007
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado JUAREZ LEITÃO

PRESENTES: Deputados FRANCISCO VIGA, JUAREZ LEITÃO,
MAZINHO SERAFIM, NALUH GOUVEIA, NEY AMORIM,
PERPÉTUA DE SÁ, do PT; EDVALDO MAGALHÃES, MOISÉS
DINIZ, HELDER PAIVA, do BPR; ANTONIA SALES, CHAGAS
ROMÃO, do PMDB; DONALD FERNANDES, LUIZ GONZAGA, do
PSDB; DELORGEM CAMPOS, WALTER PRADO, do PSB; ELSON
SANTIAGO, do PMN; IDALINA ONOFRE, TARCÍSIO MEDEIROS,
do PPS; MARIA ANTÔNIA, do PP; LUIZ CALIXTO, do PDT; ZÉ
CARLOS, do PTN; GILBERTO DINIZ, do PT do B.

AUSENTES:  Deputados TAUMATURGO LIMA, do PT; JOSÉ LUÍS,
do PMN.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Ofício n. 380/07, do Secretário Executivo do BASA, Alcir
Bringel Erse, acusando o recebimento do Ofício n. 338, de 04.07.2007, de
autoria do Deputado Helder Paiva;

OF/GAB/N. 26/07, do Assessor de Imprensa, Thiago de
Almeida Alencar, justificando a ausência do Deputado José Luis, visto que
o mesmo está representando a União Nacional dos Legislativos Estaduais
(UNALE), na reunião anual da National conference of State Legislatures
(NCCL), em boston, Msddschusttes (EUA), de 2 a 11 de agosto de 2007;

Carta do chefe do Gabinete do Deputado Donald Fernandes,
comunicando que o mesmo encontra-se no município de Cruzeiro do Sul,
retornando somente às 15h, por esse motivo estará impossibilitado de
participar da reabertura dos trabalhos legislativos;

Projeto de Lei n. 42/07, acompanhado de justificativa, de
autoria do Deputado Mazinho Serafim, o qual “Concede ao Senhor Jurilande
Aragão Silva o Título de Cidadão Acreano”;

Projeto de Lei n. 43/07, acompanhado de justificativa, de
autoria do Deputado Mazinho Serafim, o qual “Concede ao Senhor
Fortunato Quesada Seminari o  Título de Cidadão Acreano”;

 Projeto de Lei n. 44/07, acompanhado de justificativa, de
autoria do Deputado Mazinho Serafim, o qual “Concede ao Senhor Pedro
Luiz Longo o Título de Cidadão Acreano”;

Moção de Aplauso n. 11/07, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado Mazinho Serafim, o qual concede “Moção de Aplaudo
ao Senhor Fortunato Quesada Seminari”;

Moção de Aplauso n. 12/07, acompanhada de justificativa, de
autoria da Deputada Naluh Gouveia, a  qual concede “ Moção de Aplauso
à equipe gestora da Escola de Ensino Fundamental Clínio Brandão, em
homenagem aos seus 60 anos de existência”.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado DONALD FERANDES (Líder do PSDB) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, amigo no Salão do Povo, temos que
comemorar que hoje temos sessão de debates, porque é muito raro, já que
estamos realizando muitas Sessões Solenes. E o debate está ficando por
último, isso não é bom, mas graças a Deus, hoje nós retomamos o caminho.

Eu queria começar falando sobre o aumento da passagem de
ônibus em Rio Branco. Realmente esse aumento é um ataque violento
contra às pessoas humildes e nós vimos toda uma cena ser plantada,
teatralizada pelo Prefeito e o Conselho Tarifário, para que aquilo fosse
uma coisa aceita pela comunidade. O povo não tem dinheiro para um
aumento desse tamanho. O interessante é que os empresários do transporte
coletivo todo o ano aumentam o valor da passagem e o Prefeito bonzinho
bota lá em baixo.

Ora, os donos de ônibus se satisfazem com a queda de dezesseis

centavos numa passagem? Claro que não. Eles são gulosos. Ou então
aquele Conselho Tarifário está sempre estipulando o valor mais alto do
que deve. Eu acredito nisso, mas acredito também que a Prefeitura deu
mangas para esse Conselho Tarifário. Substituíram a presidenta que não
queria votar nesse aumento e colocaram quem era a favor. Aquela que era
contra foi sumariamente demitida, sugada de lá. Foi feita uma trama, para
depois penalizar o pobre, o humilde. E ainda com o disfarce o Prefeito
bonzinho deixou o valor da passagem em R$ 1,90, para que os empresários
ficassem satisfeitos com tamanha magnitude.

É enganação mesmo e o povo de Rio Branco está sabendo
disso. Nas ruas o que se fala é exatamente isso. Eu ainda acho que Prefeito
do PT está pagando um boeing de camisetas. Esse aumento ainda faz parte
daquelas camisetas que foram colocadas na eleição do Prefeito Angelim.

A única dúvida que eu tenho é se já pagamos todas as camisetas?
Porque todo ano é esse lenga-lenga, esse teatrozinho infantil e quem é
penalizado é o povo.

Os ônibus daqui são péssimos, a distância é muito curta. Eu
viajei agora para a cidade do Rio de Janeiro e o ônibus lá andava 25
quilômetros e pagando-se R$ 1,60, o litro de gasolina ao preço de R$ 2,62.
Os ônibus daqui, sequer, têm ar refrigerado. Isto é um roubo, um assalto à
economia popular. E agora como se não bastasse, eu soube que os vereadores
que fazem parte da defesa do Prefeito, não estão satisfeitos com o Conselho
Tarifário, querem mudá-lo, depois que fizeram tamanho absurdo?

Quem vai para o Calafate, seis horas da tarde, na hora de pique,
vai pendurado pelo lado de fora. Quem vem de manhã não pode pegar um
coletivo porque ele não pára.

Temos um prefeito que não tem autoridade de peitar, sobretudo,
essa Real Norte. E ainda coloca o gerente dessa empresa como Presidente
do Sindicol. É a raposa tomando conta do galinheiro.

E o que vemos é o povo penalizado, pagando caro por um
transporte ruim e o Prefeito debochando da comunidade. Quem é que pode
diminuir dezesseis centavos numa passagem e esses empresários ficarem
satisfeitos? Só na cabeça dele. Eu acho que essas camisetas estão caras
demais. Está na hora de parar com isso. Creio que o Prefeito já pensou
nisso e agora está se insurgindo contra o Conselho Tarifário, talvez a dívida
tenha acabado. O Prefeito foi eleito recebendo um boeing de camisetas e
agora tem que pagar e para tal penaliza o povo de Rio Branco e depois vem
dar um beijinho. Não dá para aceitar. Eu espero que a comunidade, na hora
devida, saiba dar o troco a esse teatro perverso.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, minhas queridas Deputadas, queria aqui, de forma muito
especial, dar boas-vindas à Deputada Maria Antonia, que retorna a Casa
depois de dar à luz.

Deputado Donald, os tempos realmente são outros. Há dez
anos, se uma empresa de ônibus ousasse aumentar o preço da passagem
em um centavo, estariam lá PT, PC do B e Sinteac para protestar e não se
viu ninguém desses Partidos. Amanhã irá ao ar o programa eleitoral do
PDT que é um dos poucos espaços que eu tenho para manifestar a minha
opinião. E ele será totalmente dedicado a este complô, este conluio que se
verifica entre o Sindicol e a Prefeitura. O povo de Rio Branco que não é
idiota, que não é bobo, sabe que isto é um jogo de cena.

Tudo funciona assim, Deputado Tarcísio: primeiro destituíram
o Conselho. Uma sindicalista do Sinteac, que a duras penas resistia, fazia
confusão, fazia exatamente o que o PT fazia há algum tempo atrás, foi
retirada, porque era o calo. Foi inclusive destratada por parte da nossa
Imprensa. O site “Noticias da Hora”, que é de uma empresa de ônibus,
tratou esta moça como bagunceira. Ora, o PT passou a vida toda fazendo
isso. Ela foi retirada com a anuência do Sinteac, para facilitar a aprovação
de uma tarifa de R$ 2,06, um valor acima da nossa realidade. Porém o
Prefeito Angelim, com o seu “bom-mocismo”, baixou a passagem para R$
1,90. Valor inclusive, Deputado Chagas Romão, superior as tarifas que
foram estabelecidas pelo RBTRANS.

Não caímos mais nesse jogo de cena, mas vamos denunciar
estas armações para que eles não pensem que estão enganando as pessoas.
Este assunto, a rigor, não era sequer para ser tratado nesta Assembléia, não
que o assunto não nos interessa, mas como o transporte coletivo é uma
competência municipal e a Câmara não se manifestou, a não ser a Vereadora
Beth Pinheiro e o Vereador Luiz Anute, sentimos-nos na obrigação de
expor o nosso pensamento.

O Diário Oficial publicou a justificativa do Prefeito, que é mais
absurda ainda, dizendo que ele concedeu este aumento para que as empresas
instalassem a bilheteria eletrônica. Grande justificativa. Deveria ter
diminuído o preço porque os preços dos pneus caíram, assim como os das

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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peças por uma razão muito simples: quando a tarifa foi fixada em R$ 1,75,
o dólar estava a quase 2,60, e hoje o dólar gira em torno 1,89 e a maioria
desses produtos, desses equipamentos têm componentes importados,
portanto tiveram seus preços reduzidos. E o instrumento que nós dispomos
para denunciar é o programa da Justiça Eleitoral que o PDT tem direito a
trinta segundos.

(Sem revisão do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, pessoal da Imprensa, eu achava
que a saúde do Vale do Juruá, precisamente de Cruzeiro do Sul, estava ruim
e aí eu resolvi ver como é que estavam os outros municípios. Fui dar uma
volta por Tarauacá e Feijó. Por coincidência, quando cheguei em Tarauacá
estava lá, o Programa Saúde Itinerante. Chegando em Feijó fui ao hospital,
Deputado Juarez, e fiquei sabendo que o aparelho de ultra-sonografia do
hospital tinha sido levado para Tarauacá, a fim de atender o pessoal desse
Programa. No Município de Feijó não tem cirurgião e nem anestesista.
Deputado Donald, um paciente que teve que fazer uma redução de fratura
sem anestesia. O Senhor conhece o que é ketalá? É um medicamento que é
aplicado no paciente. Nem isso tinha. Uma redução de fratura foi feita a
sangue frio.

Naquela cidade tem um hospital que está sendo reformado e
chega a ser engraçado, porque duas enfermarias foram reformadas e estão
fazendo dezoito banheiros. Esses banheiros são bem próximos das salas
de cirurgia, e de esterilização. As janelas e forros estão podres. A placa
onde deve aparecer o prazo de conclusão da obra nem letra se vê mais, eu
só consegui ler depois de muito esforço e porque eu uso óculos para
leitura, que o prazo é de seis meses, mas não vi o dia que iniciou a reforma.

Eu tive que levar para se tratar, de Feijó para Cruzeiro do Sul,
a filha de uma amiga minha, porque a criança não agüentava mais.

Porém o que eu achei mais cruel é que se uma mãe der à luz uma
criança prématura, eu não sei como ela vai fazer para manter essa criança
viva, porque a incubadora dá choque nas crianças.

Outro problema é o lixo hospitalar. Eu perguntei a uma
funcionária o que era feito com o lixo e ela disse que ele era queimado no
quintal do hospital.

Quanto ao Programa Saúde Itinerante, segundo me contaram,
esse Projeto é da época do Governador Romildo Magalhães que o próprio
PT chamava de governo ignorante. Eu não sou contra o programa, mas
acho que deva ser feito um calendário de atendimento e que o mesmo seja
estendido à população da zona rural.

Eu sou a favor de que a nossa balsa hospitalar volte a atender
todo o Vale do Juruá.

Uma coisa que me chamou bastante atenção, inclusive acho
muito bom, mas não vou falar muito alto, porque senão vai ter muita gente
que vai correr para lá, é que o salário do médico em Feijó é a maior do
Estado. A Prefeitura paga dez mil e quinhentos reais para um médico. Eu
acho um salário justo.

(Sem revisão do orador)

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhoras e Senhores no Salão do Povo, eu os saúdo
em nome do nosso grande amigo de Cruzeiro do Sul, Bibiano, e quero
desejar boas-vindas à nossa Casa; eu quero saudar também os membros da
Imprensa que se encontram presentes, e à Deputada Maria Antonia que
está nos honrando com sua presença, seja bem-vinda, minha amiga; agora
seremos cinco mulheres combativas, que aqui estaremos ajudando a
construir este nosso Estado, reivindicando e apontando ao Governo os
rumos que ele tem que tomar a fim de realizar o melhor para o nosso povo.

Na verdade, Senhor Presidente, Senhores Deputados, eu iria
falar sobre estrada e que realmente o governo precisa investir mais em
infra-estrutura, pois há muitos anos os nossos agricultores estão sem
condições de escoarem seus produtos, por causa da péssimas condições
dos ramais e das pontes quebradas. E esse problema não acontece só na
zona rural, mas também na zona urbana. Em Cruzeiro do Sul não há uma
estrada boa ligando, por exemplo, Cruzeiro do Sul a Rodrigues Alves e à
Mâncio Lima.

Em se tratando de Saúde, eu não poderia me calar diante das
palavras ditas aqui, pela Deputada Idalina que me antecedeu,
principalmente, porque a respeito da Saúde nós entendemos muito bem, já
que eu e meu marido há mais de vinte anos, vimos defendendo essa bandeira.
Eu não quero desmerecer os outros problemas e as outras necessidades das
pessoas, mas entendemos que a saúde é prioridade, porque dela depende a
nossa economia, o nosso desenvolvimento e também o nosso
aproveitamento nas escolas. E o estudo e a educação são importantes, mas

se uma criança vai doente ou mal alimentada para a escola, ela não vai
aproveitar bem os estudos e por isso no futuro, ela não irá colaborar com
o desenvolvimento da economia do nosso País. Portanto, saúde é vida;
mas o Governo do Estado até hoje, eu já disse em pronunciamentos
passados, não encontrou um norte para resolver os problemas que atingem
nossa população, em se tratando de Saúde.

A Saúde em Cruzeiro do Sul não vai bem e em Rio Branco, que
é a capital também não, pois faltam aparelhos para se fazer endoscopia,
eletroencefalograma e muitos tomógrafos estão quebrados. Então se na
capital estamos com essa precariedade, imaginem nos Municípios de
Cruzeiro do Sul, Feijó e Tarauacá. Este a Deputada falou aqui, sobre a
situação que ela viu lá. Imaginem, aqueles que moram no Alto Juruá, onde
o acesso é mais difícil ainda, para que o governo possa dar cobertura.

Muitas coisas estão acontecendo realmente, Deputada Idalina.
E ainda vou dizer-lhes mais uma coisa, eu estive em Cruzeiro do Sul
durante todo o recesso e tive uma contusão no dedo, então eu fui ao
hospital novo, o qual tem uma estrutura belíssima e aqui, eu quero
parabenizar o Governo do Estado por ter realizado depois de trinta anos
esse sonho do povo cruzeirense.

A população de Cruzeiro do Sul merece um hospital como
aquele, mas ainda falta colocar os aparelhos para funcionarem e faltam
especialistas para suprir a demanda. Lá, há dois ortopedistas. Um saiu de
férias, o Dr. João, e só ficou um. E as consultas já estavam marcadas até o
dia trinta. E não tem outro ortopedista. Imaginem a dificuldade daquele
povo. Lá, havia uma senhora com um problema no braço e não tinha quem
olhasse, por que já havia passado os quinze dias do retorno.

Então, eu quero dizer que o governo anda mal e a Secretária de
Saúde precisa realizar ações, para que realmente a Saúde funcione e
possamos ver o povo satisfeito.

Obrigado, Senhor Presidente!
(Sem revisão do orador)

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS  (PPS) – Senhor
Presidente, Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, o Deputado Juarez
conversava com o Presidente dizendo que já tinha tomado conhecimento
dos problemas da cidade de Feijó e realmente é verdade tudo que V. Exa.
falou. Ele disse, informalmente, que não sabia que a incubadora estava
dando choque, porque não chegou a ir ao hospital.

Senhor Presidente, há vários dias, comentávamos com os colegas
Parlamentares a respeito daquele Senhor que fica acorrentado em frente à
Procuradoria da República. Conversei com o Líder do Governo, para que
a Assembléia formasse uma comissão de Parlamentares e tomasse uma
posição a respeito daquilo, porque é uma vergonha, vermos um agricultor
acorrentado há vários dias, reivindicando os seus direitos por ter sido
desapropriado e até hoje, ele não recebeu nada.

Já fomos ao Amazonas tentar resolver problema de invasão e
não estamos olhando para esse caso, aqui pertinho da Assembléia. Esse
Senhor é de Rondônia, mas o Incra é um órgão federal. Então, peço ao Líder
do Governo, ao Presidente da Assembléia, que tire uma comissão de
Parlamentares ou assessores da Casa, para ver em que pé está a negociação
com esse Senhor. A Comissão de Direitos Humanos, deveria estar lá
também. Nós não podemos, de maneira alguma, cruzarmos os braços diante
desse episódio que ocorre embaixo do nosso nariz.

Deputado Donald, quero me associar ao seu pronunciamento,
quando faz referência ao aumento da tarifa de ônibus. Isso é de competência
dos Vereadores, mas quando atinge a maioria da população, principalmente
àqueles que não têm condições de pagar passagem, temos que vir aqui e
defendê-los.

Com certeza, se esse aumento fosse solicitado ano que vem,
ele não teria sido aceito, pois é ano eleitoral. Então temos que ver tudo isso
e o nosso papel é denunciar esses desmandos.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas, quero dar boas-vindas à Deputada Maria Antonia e
dizer que ela estar respeitosamente famosa. Deve estar amamentando, que
é uma coisa muito linda para a mulher. E também parabenizar a chegada
desse bebê, nós estávamos com saudade de V. Exa.

Parabenizo também o nosso peão, Deputado Tarcísio, que ficou
em primeiro lugar na vaquejada. Eu sempre achei que de boi o Deputado
Tarcísio sempre entendeu muito bem. É tanto que tirou em primeiro lugar
na vaquejada e isso nos honra muito, já que é um representante da

GRANDE EXPEDIENTE
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Assembléia Legislativa e espero que ele pague, ao menos, um lanche para
nós, já que recebeu um prêmio pomposo.

Senhoras e Senhores Deputados, eu quero dizer para V. Exªs
que quando eu vi o Deputado Luiz Calixto falando sobre a questão dos
ônibus, eu me lembrei do Joaquinzão. O Joaquinzão era um sindicalista
muito comprometido com a classe trabalhadora, pois sempre estava nas
manifestações contra o aumento da passagem de ônibus. E eu sinceramente,
nunca vi o Deputado Luiz Calixto em alguma manifestação contra o preço
da tarifa de ônibus. Mas louvo a atitude do Deputado Luiz Calixto em falar
da questão dos ônibus. Eu me sinto à vontade para falar sobre essa questão.

Ando de ônibus desde que morava no Mascarenhas de Morais
e quando chovia muito o ônibus ficava lá no cemitério e nós tínhamos que
ir até o Bar União para pegar outro coletivo, Deputado José Carlos. Eu
pego ônibus há muito tempo e sei que muitas leis que eu fiz, foi por causa
dessa minha experiência.

Tem uma lei muito querida, que eu gosto muito, a qual beneficia
as crianças, pois muitos entravam pela porta de trás do ônibus e passavam
por baixo da “borboleta”. Eu ainda sou da época da “borboleta” e não da
“roleta”. E as meninas acabavam mostrando as calcinhas, se machucavam
e eu apresentei essa lei, para que as crianças, de posse de uma carteirinha,
entrassem pela porta da frente.

As grávidas tinham que entrar pela porta da frente, porque não
conseguiam passar pela borboleta e o cobrador sempre dizia: “Ei minha
Senhora, a Senhora não vai pagar?”. E a coitada saía lá da frente, para pagar
a tarifa. E hoje elas têm um ticket e pagam lá na frente.

A minha primeira manifestação que participei na minha vida,
Deputado Luiz Calixto, foi ainda com 14, 15 anos, pela meia passagem de
ônibus. Estava lá eu, o Marcos Afonso, o Colier, nosso companheiro da
Assembléia Legislativa, o Airton Rocha, o Antonio Manuel, o Aníbal,
brigando pela meia passagem de ônibus.

Ano passado, eu acho que V. Exa. deve lembrar-se da
manifestação dos companheiros aguerridos do “Carapanã”, que minha filha
inclusive faz parte. Dessa manifestação eu não participei, pois estávamos
de recesso e fui, juntamente com minha filha e com o meu marido, realizar
um grande sonho que eu tinha, inclusive de infância, que era conhecer
Machu Picchu.

Quero dizer que não é verdade que o Sinteac não estava
presente, se parte do Sinteac tem um entendimento que, inclusive sou
contra; outra parte estava lá representado pela aguerrrida Rosângela Castro,
companheira filiada desde 83 no PC do B. A Imprensa até disse e eu aceito
tudo que ela diz, que a companheira Rosângela parecia comigo em tempos
passados, e eu quero dizer que eu fico extremamente emocionada com essa
comparação. A Rosângela Castro é uma pessoa que orgulha qualquer
militante, é aguerrida, vai para a luta, briga, algumas pessoas não gostam
dela. Particularmente era minha candidata ao Sinteac, pena que não foi
eleita. Era uma pessoa que eu tinha certeza que ia representar muito bem
esse Sindicato.

Com relação as declarações de que o PT comprou blusas e fez
negociação com empresários, eu quero dizer que eu sou da direção do
Partido e nessa reunião eu não estava presente. É muito fácil fazer denúncias,
difícil é comprovar. É tanto que quando foram feitas aquelas denúncias a
nível nacional, que inclusive nos envergonhou muito, em nenhum momento
o PT do Acre apareceu envolvido. Não fomos citados em nenhuma denúncia
e nem daquele empresário eu gosto. Vivo tendo problemas com aquele
empresário, porque ele orienta os motoristas de ônibus a não deixarem os
velhinhos de sessenta e cinco anos entrarem pela porta da frente do ônibus,
que é lei. Inclusive, o Deputado Mazinho foi testemunha de um fato que
aconteceu lá em Sena Madureira, fiquei na frente de um ônibus, porque o
motorista não deixou uma velhinha entrar pela porta da frente.

Os sindicalistas aguerridos de hoje, deixam-me extremamente
emocionada, já que possivelmente posso não estar à frente de algumas
passeatas.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE) –
Deputada Naluh Gouveia, o seu contorcionísmo verbal foi tão perfeito,
que não deu sequer para eu ficar com raiva. V. Exa. citou meu nome dezenas
de vezes, mas não disse uma palavra sequer sobre o aumento da passagem
de ônibus. O inusitado desta situação, não é eu ficar calado, não é eu ficar
sem me manifestar em passeatas; o inusitado é V. Exa. ficar calada e o que
chama a atenção é que os aguerridos sindicalistas de outrora, hoje estão
deitados em berço esplêndido. Alguns, que não é o caso de V. Exa, recebem
benefícios das empresas. Portanto, sem a mesma garra, sem aquela mesma
ira santa de outrora, quando por um centavo se queimava pneus, se fazia
barricadas na frente do terminal. E hoje, essas manifestações se resumem a
um grupo denominados Carapanã, o Gerson Albuquerque, mais esta moça
do PC do B, Rosângela, que foi destituída pela Presidência do seu sindicato,

para facilitar o acordo das empresas com a Prefeitura. O disparate é tão
grande, que o Prefeito se deu ao luxo de desrespeitar a planilha do
RBTRANS, o qual tinha fixado a tarifa em R$ 1,88. Todos esses valores
poderiam ser reduzidos por um argumento muito forte, sem qualquer
contorcionismo verbal. Quando a passagem foi fixada em R$ 1,75 o preço
do dólar era quase 2,70 e estes produtos: pneus, peças e outras coisas,
mais o óleo diesel, todos eles são regulados pelo preço do dólar, que hoje
está em 1,89. Na verdade, teríamos que reduzir o valor da a passagem de
ônibus e não aumentar. O Prefeito inicialmente tomou uma decisão acertada.
Na primeira reunião do Conselho, ele expediu uma nota congelando o
preço da passagem. Portanto, com todo respeito que tenho por V. Exa.
com todo afeto que lhe devoto, gostaria de lhe dizer mais uma vez, que o
inusitado não é o meu silêncio. O estranho é o silêncio de V. Exa, que
sempre esteve à frente desses movimentos e agora não sei por quais razões,
não vou atrás de encontrá-las, V. Exa. está calada. Entendo que quem cala
consente. Então, não quero crer que V. Exa. tenha passado por uma
metamorfose de deixar de defender os trabalhadores, para defender as
empresas de ônibus, para defender o aumento da passagem. Com todo o
meu afeto, muito obrigado.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Obrigada Deputado Luiz
Calixto. Eu acho que o Senhor deve ficar muito triste por eu não fazer o
jogo da Oposição, de ir lá para frente brigar, inclusive, contra o Governo,
contra o meu partido para beneficiar a Oposição. Dói-me muito saber o
quanto eu fui usada, principalmente, por vocês. Agora, não me causa
nenhum problema o Senhor me fazer essa cobrança, porque na verdade,
não é ao Senhor que tenho que dar alguma satisfação. Tenho que dar
satisfação a um povo que tem a maior admiração por mim.

Está aí a minha votação, fui a segunda Deputada mais bem
votada do Estado do Acre. Três mandatos, nenhum questionado pela Justiça.
E se tem um mandato que eu posso dizer que é legítimo é o meu.

Ainda bem que o Senhor foi muito claro em dizer que eu não
recebo benefício nenhum de empresários. Porque o Senhor jamais poderia
dizer que eu teria, pelo contrário, bato de frente, só comungo com V. Exa.
numa coisa: Eu não vou ser mais usada pela Oposição; vou continuar do
mesmo jeito que sempre fui, vou estar nas greves como estava há alguns
meses, onde nenhum outro Deputado foi, assim como eu consegui fazer
com que o Governo modificasse uma lei na questão da Secretaria da Mulher,
para que pudéssemos ter avanços e se não tivesse esses avanços, eu não
teria votado na questão da Reforma.

Como eu disse a V. Exa. eu não lhe devo explicação nenhuma e
a nenhum outro Deputado ou Deputada. Explicação eu tenho que dar a
muitas pessoas que encontro no meio da rua, que gostam do jeito e da
forma como atuo aqui na Assembléia.

Quero, por último, dizer ao Senhor que eu não participei da
última manifestação, porque estava viajando, mas participei de todas as
outras aqui neste Estado, porque faz parte da minha vida.

Agora, o que eu acho incrível é as pessoas que nunca tiveram
numa manifestação fazerem cobranças, isso é o que acho incrível. Admiro
vocês questionarem o valor da passagem de ônibus se não pegam ônibus.
V. Exas. não sabem nem quais são as paradas aqui de Rio Branco. Não
sabem quantas pessoas esperam, qual o tempo e ainda dizem que não é
problema da Assembléia Legislativa. É problema da Assembléia Legislativa,
sim! Porque fomos eleitos para representar o povo. Então, para representar
esse povo nós temos que discutir a questão do transporte urbano.

Agora eu não posso discutir sobre o mandato da
irresponsabilidade, de dizer que o Angelim fez acordo com empresário,
que o Angelim é mole, que é isso ou aquilo. Não! Eu não posso discutir
sobre esse manto.

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB – EM
APARTE) – Muito obrigado pelo aparte Deputada Naluh, eu sou um dos
que considera a Senhora como baluarte da política e do PT. Se existe um PT
sério e com moral, a Senhora está inserida nele, com certeza absoluta. No
entanto, a Senhora ignora a banda podre do PT, porque quer. A Polícia
Federal detectou que as camisetas eram para ser entregues na eleição e o
empresário assumiu que eram dele. Ora, o dono de uma concessão não
poderia fazer aquele tipo de transação. Da mesma forma aconteceu quando
o Bestene fez um acordo político lá em Brasília e depois o seu prédio foi
alugado por R$ 27.000,00, por mês, e a Prefeitura naquela época dizia que
alugava o prédio porque precisava fazer um reparo no prédio que abriga a
sede do órgão no centro da cidade. Os reparos acabaram e por que a
administração não voltou para cá? Evidentemente que havia um acordo
político e a Senhora sabe disso, não é preciso mostrar um documento para
a Senhora ver que havia um acordo, V. Exa. é inteligente e sabe que esse
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acordo existia.
Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Eu quero dizer uma

coisa para V. Exas, eu concorri contra o Angelim na convenção do partido,
perdi, mas uma coisa eu posso dizer aqui com toda sinceridade: O Angelim
é uma pessoa muito séria, não acredito de jeito nenhum nesses acordos e
muito menos que ele esteja participando do mesmo. Não estou dizendo,
Deputado Donald, que não houve esse acordo, mas em política eu nunca
mais digo que isso não pode acontecer, e digo o seguinte: Não acredito que
o Angelim tenha participado dessa pouca vergonha. O problema é que a
Oposição está desesperada, porque nem candidato a Prefeito de Rio Branco
vocês têm. Esse é o grande desespero da Oposição.

Muito obrigada.
(Sem revisão do orador)

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, às vezes eu fico a imaginar se
alguns dos Deputados e Deputadas da atual legislatura tivessem sido eleitos
no período em que o Senhor Flaviano Melo era governador, eles viveriam
acorrentados na frente da Assembléia, porque só aqui o plenário não bastaria
para os protestos deles.

Em Tarauacá, um hospital que custou milhões, está sendo levado
pelo barranco e ninguém foi preso. Em Cruzeiro do Sul, ídem. O hospital
ficou vinte anos abandonado. Também lá, ninguém foi preso. Foi preciso o
nosso governo entrar e investir maciçamente para fazer o melhor hospital
regional.

No entanto alguns Deputados vem à tribuna criticar, porque
faltam médicos. É verdade, no interior, às vezes faltam. Mas exageram um
pouco. Na última sessão, um Parlamentar disse que médicos formados em
Cuba estão matando acreanos no interior. Este Estado existe há 105 anos e
sempre faltou médicos nos municípios. Hoje há 70 médicos no interior do
Acre que estão sem registro e o CRM está pedindo a prisão deles e dos
Prefeitos. Se isso acontecer, pessoas vão morrer. Mas existem Deputados
a favor do CRM, ou seja, apoiam essa máfia de branco que fica aqui na
capital com três, quatro empregos. Os Deputados sabem disso. Alguns
médicos têm um contrato do Estado e um da prefeitura, trabalham nos
hospitais particulares e ainda têm o seu consultório particular. No
consultório dá tempo para atender o bacana por uma hora, a madame por
mais uma hora, mas no hospital público estão sempre correndo.

Então, é isso que devemos discutir sobre a Medicina no Acre.
Não vamos tratar com ironia ou brincadeira. Afinal, trata-se de vidas. Se eu
tivesse ido a um município do Acre e lá encontrasse uma incubadora que dá
choque em criança prematura, eu pediria a prisão do responsável. Fosse eu
da Oposição ou não. Não se trata a vida com brincadeira.

Eu liguei para o Secretário para saber se chegou alguma denúncia
na Secretaria, porque isso é grave. Crianças prematuras levando choque é
muito grave.

Mas nos temos que encontrar alternativas e estamos
procurando. Estamos descentralizando os recursos da Saúde.

Alguns votaram contra essa descentralização. Outros disseram
até que colocar três gestores nos Municípios de Tarauacá, Feijó, ou Cruzeiro
do Sul, era menos democrático, porque antes só tinha um. Acharam que era
anti-democrático. Os Vereadores, Deputado Walter, são eleitos pelo povo
e têm prerrogativa e votavam contra, porque existe o Conselho Popular de
Saúde, do qual 50% é composto por usuários do SUS. E não olham para
trás, para o descalabro.

Agora Deputados, nós licitamos dez milhões de reais só em
material para os hospitais do interior do Estado. Então, o nosso debate
aqui não pode ser feito com brincadeira. Eu vi Deputado falando no
microfone e rindo enquanto eu falava de pessoas que podem morrer.

Eu não vou rir. O nosso Governo leva a Saúde a sério. Está
descentralizando a gestão e os recursos, colocando a sociedade para fiscalizar
e fazendo licitação para resolver os graves problemas que existem nessa
área.

Ontem, Deputado Luiz Calixto, o nosso Estado completou
105 anos, contados após a revolução. V. Exa. que é de Tarauacá sabe o que
foi feito e onde estão aqueles que desviaram o dinheiro do hospital de
Tarauacá.

Eu vi na Internet uma foto de V. Exa. mariscando atrás do
antigo hospital. Um lado do hospital novo já perdeu um pedaço. Caiu no
barranco e lá não dá nem para instalar famílias pobres que não têm onde
morar. Alguns acham que pobre pode morar em qualquer lugar, mas não é
assim.

No Governo em que o hospital foi construído V. Exa. tinha
cargo de confiança. Era uma pessoa de poder.

Então, vamos debater a Saúde com responsabilidade. Mesmo

depois de tantos investimentos, esse setor ainda tem problemas. Isso
concordamos, mas não vamos permitir que se brinque com esse assunto.
Existem 70 médicos que podem ser demitidos. Apesar de todo esforço do
Governo, não houve acordo com o CRM. E nós não temos, neste Poder,
união para defender o interior. Alguns deixam esses médicos até serem
presos.

Alguns médicos daqui da capital só vão para o interior se o
Governo pagar muito bem. Deputada Idalina, pode ligar para o Prefeito
Francimar e confirmar o esforço que ele faz pagando dez mil e quinhentos
reais para um médico. Mesmo assim ninguém quer ir para lá. Acham que
não convém, porque aqui eles ganham o dobro. Ficam um tempinho no
serviço público, atendendo rapidamente e vão para o seu consultório
particular, no Santa Juliana, na Pronto-Clínica. Tem sido assim. Nós
abafando esse jogo e o povo do interior sofrendo.

Porém, Senhora e Senhores, qualquer denúncia que surgir sobre
mal atendimento no interior nós vamos investigar. Acabei de ligar para o
Secretário e ele está levantando essa situação, porque o que V. Exa. disse
aqui é muito grave e não era para ser dito rindo. Refiro-me ao caso da
incubadora. Se estivesse dando choque em adulto já era grave, imaginem
em criancinhas.

Temos que tratar os problemas de saúde com seriedade. O que
é possível estamos fazendo. Nós já trouxemos duas vezes o Secretário de
Saúde a esta Casa; a pedido de V. Exa. nós levamos o Secretário de Saúde e
o sub-Secretário a Cruzeiro do Sul para ouvir a comunidade, num evento
que contou com a presença dos Deputados da Oposição. O que mais V.
Exa. quer que façamos? Nós nos ajoelhamos e mesmo assim os Senhores
não reconhessem os esforços do Governo.

Eu gostaria muito que nós não precisássemos debater, saúde
aqui. A elite, os bacanas dão um jeitinho, com seus planos de saúde ou
convênios e o povo fica abandonado.

Nós precisamos, aqui, juntos, nós; Governo e Oposição,
encontrar o caminho para resolver esses problemas. V. Exa. sabem que o
Governador Binho Marques é um homem de sensibilidade e que nomeou
uma equipe também sensível, portanto jamais vai aceitar corrupção na
Saúde ou que um médico trate mal seu paciente, porque será demitido.
Esse Governo tem boa vontade política e está aberto aos diálogos. Por
isso, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, nós vamos debater
a Saúde no termo que a Oposição pedir.

(Sem revisão do orador)

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, eu quero me manifestar aqui como
Oposição que sou. Deputado Moisés Diniz, V. Exa. como representante e
líder do Governo está cumprindo o seu papel, que é tapar o sol com a
peneira. E nós como Deputados de Oposição estamos cumprindo o nosso
dever, que é mostrar ao Governo o que está errado e onde está faltando a
sua presença.

Quando nós tratamos de Saúde, nós não falamos mentira,
principalmente em se tratando da minha pessoa. Com um ano e oito meses
perdi a minha mãe, mas fui criada por uma velhinha decente que me ensinou,
acima de tudo, a falar a verdade, não mentir e não roubar. Ela dizia que
quem mente rouba. Então, Deputado, quando se fala de Saúde, nós queremos
diálogo, não na base do grito, dos pronunciamentos patéticos que visam
confundir a nossa consciência. Demóstenes já dizia: “Cuidado com esse
tipo de Oradores”. Mas, aqui, nós temos que falar a verdade, reconhecer
onde que está o erro e ter a humildade de assumi-lo.

Eu estou satisfeita com a estrutura do novo hospital de Cruzeiro
do Sul, o qual é muito bonito, tem uma estrutura bela, mas não podemos
nos satisfazer só com a estrutura. O Senhor não pode dizer: O que vocês
querem mais? O Senhor tem que dizer: Nós estamos procurando melhorar
a Saúde, tentando contratar especialistas, colocar as máquinas para funcionar.
Isso deveria ser o seu pronunciamento. Agora sobre os outros municípios
não me compete denunciar, porque não vi, eu falo só o que vejo.

Uma professora disse-me que quando foi marcar uma consulta
com um ortopedista disseram para ela: “você não entende que não tem
mais vaga e que o médico já está marcado até o dia 30 e o outro médico está
de férias? Você é cabeça dura”. Isso é maneira de falar para uma professora?
Eu estava lá, pois tive uma contusão e fui fazer um Raio-X do pé.

A Saúde hoje não vai bem, Deputado. O cidadão está sendo
destratado e desrespeitado. Hoje veio nos procurar o senhor Assem, cujo
irmão é jornalista, um morador antigo de Cruzeiro do Sul. Aqui, foi detectado
que ele tem problema de coração e foi encaminhando para Goiânia. Para ele
tem passagem de avião, mas a sua esposa vai de ônibus. Eu acho que isso
é um grande desrespeito, porque se esse cidadão passar mal na viagem
como que a sua mulher que vai como acompanhante, vai pedir socorro?
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Indo de ônibus ela chegará depois dele. Então ele veio pedir uma passagem
para que a esposa possa acompanhá-lo de avião. Então, são coisas como
essa que acontecem e têm que ser assumidas. Eu não quero fazer jogo de
oposição, apenas quero ajudar o Governo, mas com a verdade. Quero
também que os Senhores tenham a humildade de aceitar e dizer: vamos
juntos trabalhar pelo Acre, para que o nosso povo tenha melhor qualidade
de vida e nós tenhamos um desenvolvimento melhor, porque o que
queremos é que esse Governo acerte. Eu seria hipócrita se dissesse: só
porque sou de oposição quero que o governo se ferre. Não! Quero que ele
acerte! Quando não acerta o povo é que sofre.

Portanto, eu peço aqui que o nobre Deputado, ao se dirigir à
Oposição, não use os outros governos como V. Exa. Falou do Flaviano
Melo. Aliás, nesse período, as pessoas que eram encaminhadas pelo TFD
ganhavam diárias para se manterem até o final do tratamento. Eu sou
testemunha, porque eles se hospedavam na minha casa e o que sobrava
eles iam comprar mercadorias em Cobija.

Então, aqui não adianta descaracterizar qualquer
posicionamento da Oposição, vamos investigar, vamos ver onde está a
origem dessa denúncia, para que assim possamos tirar uma conclusão. E
quero respeito, enquanto também respeito os meus limites e entendo a
situação, o posicionamento de cada Parlamentar e respeito.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, eu ouvi atentamente o
pronunciamento do Deputado Moisés Diniz e entendi muito bem suas
posições. O Senhor tem que defender o Governo mesmo quando ele está
errado. Isso é bom, é sinal de lealdade. Muitas vezes se comete inverdade
em nome da história. A sua história não vai além do Governo Flaviano
Melo. E V. Exa. não tem ido muito longe não.

Vou dar um exemplo: No Brasil Colônia as prostitutas, os
assassinos pagavam sua pena no Acre. Floriano Peixoto mandava para o
Acre aqueles que tinham cometido algo ilícito e Gabino Besouro foi um
dos que veio para cá depois de ter cometido um assassinato em Alagoas.
E agora nós estamos mandando os presos de Rio Branco pagarem sua
pena em Cruzeiro do Sul.

O atual Governo mandou seis perigosos assaltantes para
Cruzeiro do Sul, eles estão num lugar menos seguro do que aqui em Rio
Branco. Talvez por isso mesmo, o Senhor tem que defender o Governo.
Ele está errado ao mandar esses presos para uma cadeia menos segura.

Na época que queriam mandar o Fernandinho Beira-Mar para
cá, o Governo daquela época dizia que o Acre tinha sido escolhido porque
tinha uma cadeia de alta segurança. E cadê a cadeia de alta segurança se
mandaram seis prisioneiros perigosos para Cruzeiro do Sul?

O Senhor não vai além do seu interesse e não vai além do
Flaviano Melo.

Outra inverdade proferida é que o CRM não defende o médico.
V. Exa. está enganado, o CRM defende a sociedade do exercício ilegal da
profissão. Quem defende o médico é o sindicato. V. Exa. deveria aprender
isso, pois agindo assim, está cometendo um equívoco. O CRM não pode
passar por cima da lei, para atender ao Governo e aos estudantes cubanos
que não têm experiência para atender o povo do interior. O povo do
interior merece uma medicina de qualidade, não são médicos cubanos
recém-formados, sem nenhuma experiência, que resolverão o problema da
falta de profissionais no interior do Estado. O povo do interior precisa de
medicina de qualidade sim, Senhor. E a UFAC não tem condição de
regularizar nada.

O grande foco daquela reunião foi a prepotência da
Universidade brasileira. E a revalidação do diploma não vai, de maneira
nenhuma, resolver o problema do interior do Acre no aspecto médico. É
preciso ter cuidado. A medicina precisa do respeito. O CRM defende a lei.
Por isso quando alguém é prejudicado pelo médico, procura o CRM e o
órgão imediatamente abre um processo. E muitos são punidos, alguns até
suspensos do exercício da profissão. Ele defende a sociedade e não o
médico. O que ele não pode fazer é passar por cima disso para que o seu
governo bote, a qualquer preço, a qualquer custo, médicos no interior.

Tem que ter uma política bem maior, de base. Tem que criar
hospitais bem aparelhados, salários dignos, pois médico também come.
Um Procurador ganha 24 mil. É inadmissível que um médico ganhe R$
1.400,00 no interior. Não é justo. O Senhor está pensando que o médico
vai chegar no interior fazer jus ao juramento e passar fome juntamente
com sua família? O Senhor não conhece a metade da missa. V. Exa. fala
com desconhecimento de causa que me espanta. Medicina vai muito além
disso, medicina não é brincadeira.

Na época do Fernando Henrique Cardoso tinha os “PICS”,

que o médico tirava no interior e vocês do PT derrubaram. Por que
derrubaram? Porque agora é a própria Prefeitura quem nomeia esses
profissionais.

Meu amigo Moisés Diniz, é preciso recorrer à história com
muita seriedade, é preciso falar das entidades sérias como o Conselho
Regional de Medicina com muito respeito, com muito conhecimento de
causa, senão o Senhor vai cometer os erros que está cometendo. Flaviano
Melo não é história do Acre coisa nenhuma; a história do Acre vem de
longe e o Senhor realmente falseou, mas acredito que não tenha sido
dolosamente. Eu espero que o nível do debate seja pelo menos razoável.
Foi tanta coisa errada que o Senhor falou, é tanto desconhecimento, que
não dá nem para conceder um aparte.

Muito Obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado DELORGEM CAMPOS (Líder do PSB) – Senhor
Presidente, Senhores e Senhoras Deputadas, carinhosamente e com respeito
queremos dar as boas-vindas, em nome do Partido Socialista Brasileiro, à
minha conterrânea, Deputada Maria Antonia, que retorna a esta Casa;
quero cumprimentar também a Imprensa e as pessoas que se encontram no
Salão do Povo, diferente de alguns Deputados, eu não vou aqui polemizar,
pois todos os assuntos fazem parte do debate democrático e a democracia
não existe sem o contraditório. Eu, do Partido Socialista Brasileiro, já
estou caminhando para o segundo mandato, hoje também contamos com o
Deputado Walter Prado. Nós sempre tivemos a vontade de realizar um ato
solene, em comemoração ao aniversário do nosso partido. Porém, por
coincidência, o aniversário do PSB é dia 6 de agosto. Data em que é
comemorada o início da Revolução Acreana e é feriado. Então, ou
comemoramos antes ou depois da data.

Pensando nisso resolvi ter um texto que relata o que é o Partido
Socialista Brasileiro. Quero dizer a todos os acreanos que a sede do PSB
está localizada no Bairro dos Engenheiros e que estamos tentando mostrar
aos nossos jovens a importância da presença deles na política, porque
senão nos interessarmos pela política, seremos comandados por uma série
de corruptos a vida inteira. Essa é uma das razões pela qual estou na
política. Eu não tinha nada que estar na política, mas estou para contribuir
e melhorar a qualidade dela.

Da Esquerda Democrática ao Partido Socialista Brasileiro
O Partido Socialista Brasileiro que já completou 60 anos,

começou em 1945 como um movimento: A Esquerda Democrática. Seu
objetivo era conciliar o processo de transformações sociais com as exigências
de ampla liberdade civil e política. Diferenciava-se, assim, dos udenistas
que defendiam o liberalismo econômico e dos comunistas adeptos do
stalinismo. Estavam entre os fundadores: Bruno de Mendonça Lima, João
Mangabeira, Domingos Valesco, Hermes Lima, Antônio Cândido, Paulo
Emílio Sales Gomes, João da Costa Pimenta e Osório Borda. Em 1947, a
Esquerda Democrática transformou-se no PSB, com o mesmo programa
aprovado na 1ª convenção da E.D., em 1946. Propunha-se ser um partido
de “todos que dependam do próprio trabalho”. Defendia reformas imediatas
como a nacionalização das áreas economicamente estratégicas, ampliação
dos direitos dos trabalhadores, e garantia da saúde e educação públicas ao
lado da defesa e desenvolvimento do regime democrático. Ao mesmo tempo,
definia que apenas com a execução integral de seu programa, o socialismo
democrático poderia ter solução definitiva para a questão agrária,
industrialização, democratização da cultura e da saúde pública. Salientava
que a socialização dos meios de produção não se confundia com estatização.
Tinha como objetivo e como prática fazer do Partido uma escola de
democracia a partir dos núcleos de base, por profissão ou moradia.(...)

O PSB foi pioneiro na campanha do petróleo, com manifestação
parlamentar de Hermes Lima e com organização popular através da UNE,
dirigida na época por Roberto Gusmão, militante socialista. Na questão
agrária, fizeram propostas inovadoras como as cooperativas agrícolas que
criaran uma área verde em torno de São Paulo e tiveram lideranças
expressivas como Francisco Julião, em Pernambuco, e João Teixeira (o
cabra marcado para morrer), na Paraíba. O Partido teve importante atuação
na Frente Parlamentar Nacionalista, destacando-se Aurélio Viana e Barbosa
Lima Sobrinho.

Participou da campanha da legalidade em 1960. João Mangabeira
foi Ministro das Minas e Energia e depois da Justiça. O PSB foi extinto em
1965 pelo regime militar. Com a volta da democracia em 1985, reorganizou-
se com o mesmo programa, recentemente atualizado. A partir de sua
reorganização, o PSB foi presidido pelo Acadêmico Antônio Houaiss, pelo
ex-Ministro Jamil Haddad, pelo ex-Governador de Pernambuco, Miguel
Arraes de Alencar, por Roberto Amaral e atualmente pelo Governador de
Pernambuco, Eduardo Campos.



Rio Branco, terça-feira 7 de agosto de 2007
Ano XLIV* Nº 3.629

Diário Oficial do
Poder Legislativo8

Obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, vim a esta Tribuna pedir explicação do
Deputado Moisés Diniz, pois não dou a liberdade a ninguém para desvirtuar
o meu caráter. Quando eu falei que a incubadora de Feijó está dando choque,
eu não sorri, o disse com plena certeza, porque a única coisa que eu não
faço, Deputado Moisés Diniz, é brincar com a vida humana.

Já denunciei, aqui, também, que as pessoas que precisam realizar
cirurgias de hérnias e apendicites são encaminhadas para Rio Branco, porque
aquele município não dispõe de um cirurgião. Muitas cirurgias que deveriam
ser feitas em Feijó, os pacientes são encaminhados para fazerem em
Tarauacá. Quando eu falo isso, eu estou ajudando o Sr. Governador a
solucionar os problemas existentes, porque eu quero ajudar o povo que me
elegeu. Os votos que eu tive foram de pessoas que acreditaram em mim e
que conhecem o meu trabalho dentro dos movimentos sociais da igreja da
qual eu me orgulho pertencer. Sou católica apostólica romana, com a Graça
de Deus. Em nenhum momento, eu brinco com a vida humana. Muitas
vezes, pelo contrário, tenho vontade de chorar pelos descasos que eu vejo.

Quando eu denuncio aqui que os prazos das reformas das
unidades de saúde, dos hospitais, não estão sendo cumpridos, eu estou
querendo ajudar o Governador, no sentido de que S. Exa. mande pessoas
para verificar a obra, porque a reforma que era para ser entregue em seis
meses, não foi. Pode ter certeza, brincar com a vida humana nunca foi e
nunca será uma bandeira minha. E essa liberdade eu não dou a ninguém de
julgar o meu caráter. Eu sei o valor que eu tenho.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, o que eu iria falar no discurso
da Deputada Idalina, eu falarei agora. Talvez, esses seis meses, ainda não
tenham sido suficientes, minha querida Deputada Idalina Onofre, para que
a Senhora descobrisse que esta é uma casa de profissionais na arte de
desvirtuar aquilo que está sendo colocado.

O Deputado Moisés Diniz, de uma forma que não lhe é própria,
com arrogância e prepotência, tentou de todas as formas desvirtuar a
discussão levantada por V. Exa, dizendo que a Senhora estaria debochando
ao sorrir durante a denúncia. Somente ele conseguiu enxergar o sorriso,
porque nós enxergamos preocupação e responsabilidade na sua denúncia.

De tão arrogante e prepotente, ele chegou ao ponto de perguntar:
“o que a Oposição quer mais? O Deputado Luiz Calixto inclusive teve
cargo de confiança no governo passado”.Agora, o Deputado Moisés Diniz
não diz que o governo passado era de Orleir Cameli e eu não tive cargo de
confiança. Outra coisa, o Orleir Cameli é o companheiro número um do
PT, no Vale do Juruá, mas o profissionalismo impede que essas afirmações
sejam colocadas aqui nesta tribuna.

O hospital de Tarauacá, Deputado Tarcísio Medeiros, onde eu
tive o desprazer de simular uma pescaria da sua janela; nos oito anos do
governo de Jorge Viana foi iniciada a construção de um hospital em Tarauacá,
mas está paralisada como também a do Pronto Socorro do 2º Distrito de
Rio Branco, assim como estão paralisadas mais de uma dúzia de obras
neste Estado; mas o profissionalismo faz com que aqui, alguns desvirtuem
isso. O profissionalismo é tão grande que ele conseguiu desvirtuar seu
pronunciamento. E vossa excelência veio à tribuna para se justificar, dizendo
que não tinha sorrido. Deixe eles falarem que a Senhora sorriu, porque eles
enxergaram isso, mas nós enxergamos a sua responsabilidade.

Eu peço aos Deputados que continuemos esse debate na
Explicação Pessoal, porque eu vou apresentar um dado interessantíssimo
no que se refere à Saúde, para V. Exas. verem a responsabilidade do Governo
com o dinheiro da Saúde.

Obrigado, Senhor Presidente!
(Sem revisão do orador)

Deputada MARIA ANTONIA (Líder do PP) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, eu gostaria, em primeiro lugar,
de agradecer a Deus pelo retorno a esta Casa que me acolheu muito bem;
cumprimento os Senhores que se encontram no Salão do Povo e a Imprensa.
Aqui nesta Casa têm Deputados de Oposição e Situação, mas no fundo,
somos uma verdadeira família, pois sentimos um carinho especial uns
pelos outros. Isso é que é importante.

Quero agradecer, aqui, o carinho do Deputado Edvaldo
Magalhães, Presidente desta Casa, que pediu ao pessoal do Cerimonial
que fosse me visitar em minha residência e que me deram apoio, quando eu

tive meu bebê. Obrigada pelo presente. Isso é muito importante, não os
presentes, mas o carinho que recebi foi gratificante e me senti muito feliz.

Agradeço os telefonemas que eu recebi dos Senhores Deputados,
os quais hoje, também, receberam-me com muito carinho.

A nossa missão aqui é contribuir com Estado e sempre que
visitamos o Governador pedimos que faça algo pelo nosso Município.

Eu estou muito feliz, Senhor Presidente, de estar aqui de volta
e muito obrigada pelo carinho que V. Exªs tiveram comigo.

Obrigada.
(Sem revisão do orador)

ORDEM DO DIA

Aberta a Ordem do Dia, o Senhor Secretário procedeu à leitura
do Requerimento n. 64/2007, acompanhado de justificativa, de autoria da
Deputada Naluh Gouveia, que “Solicita que seja encaminhado expediente
à Comissão de Educação da Câmara Federal, no sentido de agilizar aprovação,
em plenária, do Projeto de Lei n. 6.206/05, o qual reconhece os funcionários
das escolas estaduais e municipais, como profissionais da Educação, através
do Art. 61 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional”.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Comunicamos à Nobre Deputada Naluh Gouveia que seu Requerimento
foi deferido.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Requerimento n. 65/
2007, de autoria do Deputado Luiz Calixto, “Solicitando, após o
consentimento do plenário, que seja encaminhado requisição ao
Excelentíssimo Senhor Governador do Estado do Acre, solicitando a
remessa, no prazo regimental, do contrato n. 206/2007 – SESACRE,
celebrado entre a Secretaria de Estado  de Saúde e a empresa E. Nominato
Importação e Exportação, bem como os aditivos ao referido contrato, se
houverem”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 19 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Requerimento n. 66/
2007, acompanhado de justificativa, de autoria do Deputado Chagas Romão,
“Solicitando que seja encaminhado expediente ao Superintendente do Incra,
Senhor Raimundo Cardoso de Freitas, solicitando informações sobre todos
os convênios realizados com o Governo do Estado no período de janeiro
de 2006 a julho de 2007”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 19 votos.
O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.
Está encerrada a Ordem do Dia.

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, meus amigos Deputados e Deputadas, se nós fôssemos aqui
fazer um levantamento dos assuntos mais debatidos nesta Casa, com toda
certeza o tema relacionado à saúde, de longe, seria um dos vencedores.
Todos os Deputados de uma forma ou de outra já se posicionaram acerca
do problema na saúde. São as filas longas da Fundação; é o hospital de
Cruzeiro do Sul que somente agora foi inaugurado; é a fila do TFD; é o
aparelho de tomografia que não funciona, ou seja, nenhum outro assunto
pautou tanto esta Assembléia quanto a saúde.

Nós trouxemos aqui o Secretário de Saúde e me recordo bem
que o eixo principal da sua fala seria a racionalização dos recursos, pois
segundo ele, nada na Secretaria de Saúde se resolveria sem que houvesse
recursos e competência. E falava ele com entusiasmo tão grande até o
ponto em que eu apresentei uma fatura superfaturada de compra de carne,
que até hoje não foi esclarecida. E para minha surpresa, fazendo uma das
leituras obrigatórias que tenho que fazer todos os dias, vi no Diário Oficial
do dia 6 de agosto, um remanejamento de verba, o qual me trouxe muita
preocupação. O Governo diz que gastar dinheiro com a mídia, com a TV
Aldeia, com a publicidade institucional é uma das suas prioridades, tanto
é que, individualmente é uma das maiores rubricas orçamentárias que
votamos aqui na Assembléia, diga-se de passagem, com o voto contrário da
Oposição.

No orçamento deste ano já estava consignado mais de dez

ORDEM DO DIA

EXPLICAÇÃO PESSOAL
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milhões de reais para gastar com publicidade. E se não bastasse isso, no
Diário Oficial do dia 6, no dia da Revolução, o Governo faz mais uma
suplementação. Desta vez, quinhentos mil reais: A Procuradoria Geral do
Estado ficou com cento e cinqüenta mil; a Secretaria de Turismo, cinqüenta
mil reais; para o Instituto de Meio Ambiente, IMAC, cem mil reais; para
o Deracre, cento e cinqüenta mil reais e para se gastar na Secretaria de
Obras Públicas, cinqüenta mil reais.

Fazendo o somatório desses cinco itens, o Governo vai repassar
quinhentos mil reais distribuídos em cinco secretarias. Até aí tudo bem.
Ocorre que para fazer o remanejamento para uma secretaria, o Governo
tem de tirar de outro órgão. E ele tirou do Fundo Estadual de Saúde, ou
seja, para contemplar o Deracre com verba da mídia, o IMAC, a Secretaria
de Turismo, ele foi exatamente anular as dotações orçamentárias do Fundo
Estadual de Saúde.

Para mim depois deste ato assinado pelo Governador Arnóbio
Marques, pelo Secretário de Planejamento Gilberto Siqueira e pelo
Secretário de Gestão, o Secretário de Saúde perdeu a autoridade de falar em
racionalidade. Se os recursos na Secretaria de Saúde já são escassos para
resolver os problemas do hospital de Tarauacá, do tomógrafo de Cruzeiro
do Sul, do hospital de Brasiléia, de Sena Madureira, como ele arranjou 500
mil reais do Fundo Estadual de Saúde, para aplicar em publicidade em
outras secretarias?

Não cabe aqui nem a justificativa de que esta anulação teria
sido para fazer as campanhas de prevenção da Aids, da Dengue e Malária.
Não! O remanejamento foi feito para o Deracre, para o IMAC, para a
Procuradoria Geral do Estado. Então Secretário Oswaldo Leal, poupe os
nossos ouvidos com este discurso de gestão competente e racional, porque
não é cabível se retirar dinheiro do Fundo Estadual de Saúde, para se gastar
em mídia. Que se tire das diárias do Superintendente do Fundo, de qualquer
outro local.

E, aí, meu querido conterrâneo Moisés Diniz, isso é brincar
com vidas. Uma frase que V. Exa. sempre usa nos seus brilhantes discursos.

Leiam o Diário Oficial na primeira página. Eu tenho uma atenção
de ler esse Diário, para sempre que for me pronunciar, estar munido de
provas. Isso não é cabível. Não tem defesa, se retirar dinheiro do Fundo
Estadual de Saúde, para se aplicar em publicidade. Ainda mais que essa
publicidade não é pertinente às campanhas de prevenção. Isso aqui é para
pagar jornais, empresas de comunicação. Tudo, menos para a saúde tão
combalida que todos nós aqui de uma forma ou de outra questionamos.

As denúncias que fazemos do Hospital de Tarauacá, ou da fila
da Fundação, têm sentido. Esperamos que o Governo saia da dormência.
Eu vou tentar mais uma vez entrar com uma representação no Ministério
Público, das dezenas que fizemos, pelo menos para ficar registrado na
história política da Assembléia, de que nós tentamos apontar os erros, as
carências e onde o Governo deveria acertar.

O Executivo deveria fazer o caminho inverso, não deveria retirar
dinheiro da Secretaria de Saúde para gastar com publicidade. O certo seria
retirar dinheiro da publicidade para alocar na Saúde; seria retirar dinheiro
do desperdício, para resolver o problema do TFD. Quem de nós aqui já
não foi abordado, por mais de uma dezena de vezes, por pessoas pedindo
ajuda para ir para Goiânia?

Em Tarauacá, Deputado Walter Prado, já é certo, depois da
missa, invariavelmente no inverno ou no verão, haver bingos para as pessoas
arranjarem cem, duzentos, ou trezentos reais. Já consta no calendário da
nossa cidade. E o Governo ainda comete um absurdo dessa magnitude de
retirar dinheiro da Saúde, para aplicar em publicidade. Desta forma, os
discursos dos Deputados acerca da Saúde irão se aprofundar, porque se
gasta no desperdício, se tira das finalidades, para se gastar na publicidade,
na virtualidade. Evidentemente que os problemas não vão ser resolvidos.

Era este o assunto, Deputada Antonia Sales, que eu pedi
encarecidamente aos Deputados que conversem com o Governador. Ainda
há tempo de revogar esse Decreto, ele é do dia 2 de agosto de 2007, para
que ele faça exatamente o caminho de volta. Aí assim, nós iremos
verdadeiramente cumprir uma das variáveis da inclusão social, que é resolver
o problema da Saúde nesse Estado. Obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados. Deputada Naluh Gouveia, V.
Exa. pode ser acusada de que anteriormente fazia manifestações a favor do
povo e hoje não faz mais. Os Deputados de Oposição podem cobrar
coerência de V. Exa, mas nós não podemos cobrar deles. Também não
podemos falar do hospital de Tarauacá e Cruzeiro do Sul que ficaram
abandonados mais de 20 anos e nem dos ladrões que durante esse tempo
roubaram o dinheiro da Saúde do Acre. Eu respeito os adversários, a família,

os mais velhos, mas ladrões eu não respeito e não admito que eles não
tenham ido para a cadeia, quando desviaram milhões de reais, e por conta
disso pessoas morreram. E agressão, Deputado Walter Prado, lembrar de
um hospital e não é agressão usar o microfone e dizer que o Prefeito do
Partido dos Trabalhadores acaba de aumentar a passagem de ônibus para
pagar camisas de campanha? Deputado, eu não estava rindo, nem fazendo
careta, esse é o meu rosto. Eu não brinco com coisa séria. Agora, nós fomos
aqui, duramente acusados.

A incubadora a que se referiu a Deputada Idalina, não existe em
Feijó. Nós estamos aguardando a entrega de uma incubadora que já foi
licitada e comprada e deverá ser instalada no hospital de Feijó. Nós licitamos,
nobre Deputado Donald, além de uma incubadora, mais um aparelho de
raio X um autoclave, um desfibrilador, um eletrocardiógrafo, um aparelho
ultra-sonográfico, uma lavanderia completa e um laboratório de análises
clínicas. Vamos instalar condicionador de ar nas enfermarias, que antes era
restrito à sala do diretor e o coitado do cidadão tinha que levar um ventilador
de casa para poder suportar o calor do inverno amazônico.

Fiquei muito feliz em saber que o CRM é uma instituição de
defesa do cidadão. Os Senhores não imaginam a felicidade que está tomando
conta do meu coração. Hoje vou almoçar com mais alegria, talvez até tome
um guaraná, em comemoração a essa descoberta científica de que o CRM
cuida dos interesses da população. Existem municípios que tem quatro
médicos e nenhum tem CRM. Os médicos dos quais V. Exa. está falando,
não vão para o Jordão, mas por que aceitam ganhar cinco mil reais para
trabalhar na capital? O Senhor disse e deu razão para o que falei lá atrás.
Porque no interior não dá para eles abrirem um consultório e nem para eles
atenderem através de um convênio com a Unimed. Lá em Tarauacá se dez
pessoas tiverem plano de saúde é muito. Então, Deputado, pode ter certeza
eu não agredi ninguém aqui. Agora houve agressão da parte dos nobres
Deputados de Oposição ao nosso projeto político.

Por fim, nobre Deputado e amigo Luiz Calixto, eu fiz questão,
frente à vossa denúncia, de não telefonar para ninguém do Governo, a fim
de que, publicamente fizéssemos um acerto político. O Governo Binho
Marques não retirou o dinheiro da Saúde para publicidade. Se tiver retirado
vai ter que corrigir. Deputado, V. Exa. fez uma denúncia grave, dizendo que
houve desvio de dinheiro do fundo Estadual de Saúde para pagar jornal,
mas eu estou reafirmando que isso não ocorreu. O Governador Binho é um
homem simples, sabe se relacionar com o Poder, mas é um homem honesto
Deputado Luiz Calixto, se isso não tiver ocorrido, V. Exa., com certeza,
voltará a esta tribuna e pedirá aquela famosa desculpa aos Deputados e ao
povo. Obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado CHAGAS ROMÃO (Líder do PMDB) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, pessoas que se encontram no
Salão do Povo, Imprensa, quero parabenizar as Deputadas Antonia Sales,
Idalina Onofre por trazerem a esta Casa esse debate sobre a Saúde. Esse
tema é necessário, pois o ser humano que tem saúde, ele trabalha com vigor
para sustentar a sua família.

Não é preciso irmos ao Juruá, para detectarmos os problemas
existentes na Saúde. São aparelhos que não funcionam, dentre outros.

Deputado Luiz Calixto, eu trouxe um assunto importante para
nós, porque tirando dinheiro da Saúde fica cada vez mais difícil e tira
aquela perspectiva de melhoria que todos os Deputados que ouviram nos
pronunciamentos dos Secretários que vieram a este Poder, quando nós
estávamos nesta tribuna denunciando os erros que acontecem na Saúde.
Estava até acreditando que neste governo haveria melhorias na área da
Saúde; mas essa denúncia, Deputado Luiz Calixto, acabou com esse
pensamento que era meu, alguns Deputados e da população acreana, porque
se houver desvio de recursos do orçamento da Saúde para qualquer outra
Secretaria fica difícil acreditar que haverá melhorias na Saúde. Eu estou
acreditando na sua denúncia e temos que ir a fundo nas investigações para
saber se isso realmente está acontecendo.

Quero mais uma vez dizer que temos que defender a sociedade,
é principalmente os menos favorecidos que não têm o poder e nem o
direito de voz, já que estamos aqui como representantes deles e não podemos
nos omitir. Passo a palavra ao Deputado Luiz Calixto.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE) –
Deputado Chagas Romão, nenhum Deputado ou Deputada nesta Casa
deve perder o seu precioso tempo acreditando em mim. Isso é um juízo de
valor, mas, todos têm a obrigação de acreditar nos atos oficiais do Governo,
que são publicados no Diário Oficial do Estado.

Vou ler o que diz o Diário Oficial do Estado do Acre, do dia 06
de agosto de 2007; Decreto n. 1139. Para se abrir um crédito orçamentário,
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pela lei, é preciso anular uma outra dotação orçamentária. Para se abrir
quinhentos mil reais na conta de divulgação e publicação de atos no Governo
do Estado, eles cometeram a injustiça de anular do Fundo Estadual de
Saúde. Essa é uma publicação do Diário Oficial, incontestável. Espero que
V. Exa. que o antecedeu cumpra a palavra de pedir ao governo que anule
esse Decreto e ao anular virei à esta tribuna elogiá-lo. Se comprovarem que
o que eu falei é falso, eu tenho os documentos originais, aqui, eu virei a esta
tribuna fazer o famoso pedido de desculpas, mas acho um tanto quanto
difícil nessa situação, porque aqui está aplicado no original. Com relação às
denúncias de corrupção de governos passados, concordo plenamente com
a visão do Deputado Moisés Diniz, corrupção não tem que ter
complacência, corrupção não tem perdão.

Deputado CHAGAS ROMÃO (Líder do PMDB) – Incorporo
o aparte do Deputado Luiz Calixto ao meu pronunciamento. A respeito
dos governos passados, acho que se alguns erraram, eles têm que ser punidos
e responsabilizados. Isso não é base para o governo atual dizer que não irá
fazer coisas boas para o povo, porque os governos passados nada fizeram.

Nos governos de Nabor Junior e Flaviano Melo, eram
disponibilizados de três a quatro casos de apoio, em Brasília, para receber
a população que ia fazer tratamento pelo TFD. Tenho certeza, que outros
governos também fizeram muitas coisas boas pela população. Sabemos
que o TFD vem se arrastando a muito tempo. Hoje, algumas pessoas que
vão realizar tratamento em Goiânia, recebem ajuda de custo, outras, não.
Tenho recebido bastante denúncias a esse respeito. Então, precisamos
encontrar soluções para isso.

Tenho certeza que os companheiros de Feijó e Tarauacá querem
ver o Deputado Moisés Diniz, nessa tribuna, defendendo e lutando por
eles. Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputado WALTER PRADO (PSB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa e pessoas que se encontram no
Salão do Povo, quero saudar-lhes com a paz de Nosso Senhor Jesus Cristo.
Deputado Moisés Diniz, eu acompanhei muito alerta o debate de hoje.
Infelizmente a Deputada Idalina não está presente. Quando trata-se de
vida, de saúde pública, no meu entendimento, são assuntos muito sérios.
Eu acompanho a vida administrativa do Acre desde 82, nem sempre com
mandato, mas acompanhava, principalmente quando passei a morar em
Tarauacá.

Eu respeito muito duas pessoas que governaram o Acre, uma
delas é o Senador Nabor Junior; foi o mais democrático, eu já disse isso
aqui na Tribuna Deputada Antonia Sales. Mas como cidadão de Tarauacá,
eu esperava que no seu Governo ele desse mais atenção àquela cidade,
especialmente por ter nascido lá e ter sua base fundamentada especialmente
naquele município e também porque o dinheiro praticamente sobrava no
Estado, isto é fato público e notório.

Não quero com isso desqualificar a sua atuação como
Governador, porque realmente ele fez grandes obras também de interesse
da população, mas eu esperava que aquele fosse o grande período daquela
cidade, com construção de bons hospitais, principalmente porque naquela
época o isolamento era ainda maior. E eu esperava que naquele momento
Tarauacá recebesse o que era mais necessário, principalmente no aspecto
da saúde pública. De igual modo eu pensava que Cruzeiro do Sul, dada a
influência do Deputado Aluísio Bezerra, que naquela época praticamente
determinava as ações administrativas do Estado, se desenvolvesse mais.
Mas o que se viu foi praticamente o contrário. Aquele hospital ficou
abandonado por aproximadamente 20 anos. Agora foi que o Governador
Jorge Viana o recuperou para colocá-la à disposição da sociedade. Por
tanto tempo ele esteve como um esqueleto da engenharia e de forma
deprimente a população teve que assistir durante esses 20 anos o fracasso
que foi aquela obra. Graças a Deus, nesse governo, está sendo reconstruído.
Tarauacá também precisa de um hospital.

Eu também assisti aquela matéria em que V. Exa. está simulando
uma pescaria. Eu diria até que dá mesmo para pescar ali no período de
inverno, mas o Governo Jorge Viana com a determinação administrativa do
Senador Tião Viana, iniciou e o atual Governador está fazendo outro hospital
e em breve Tarauacá terá esse benefício. A boa notícia é que os recursos
destinados à conclusão do hospital de Tarauacá, graças a ação do Senador
Tião Viana, já estão liberados. Brevemente Tarauacá terá um hospital para
servir com eficiência à população, acima de tudo, com equipamentos,
porque essa tem sido a afirmação do próprio Secretário de Saúde.

Eu não tenho o meu mandato para fazer elogios, mas eu tenho
que reconhecer as ações positivas do Governo e o faço de cabeça erguida,
porque só não vê as mudanças no Acre quem não quer ver. A área da Saúde

está melhorando aos poucos.
Eu tenho visitado freqüentemente Tarauacá, e faço essa viagem

de ônibus, e tenho notado que aquela procura acirrada que havia,
principalmente na Saúde, tem diminuído. Já se percebe que aquele projeto
que a Assembléia aprovou, descentralizando as ações e permitindo que o
administrador tenha condições de ir atendendo, de forma mais eficiente, à
população era de fundamental importância.

Eu estou muito atento, principalmente em relação a Tarauacá,
e posso assegurar, pois tenho a certeza de que lá têm bons profissionais de
saúde pública. Com a determinação do Governador Binho de equipar e
com os recursos Federais que já estão liberados para a conclusão do hospital,
nós vamos ter esse hospital em um curto espaço de tempo funcionando
para favorecer especialmente aos mais pobres e os que mais precisam da
Saúde Pública.

Eu me sinto feliz, porque acompanhei o Senador Tião Viana,
vice-Presidente do Congresso Nacional, utilizando o avião da FAB para
conduzir 23 médicos e equipamentos a Tarauacá. O uso desse avião foi
sugestão nossa, apresentada aqui e aprovada pelos Deputados.

Eu vi o Senador Tião Viana, na condição de médico, passar a
tarde toda lá, naquele calor, atendendo às pessoas pobres que mais precisam
e estou feliz com as ações do Governo. Se teço elogios a quem não precisa
deles, o faço consciente, porque tive o cuidado, juntamente com o Batista
e outros amigos de Tarauacá, de permanecer o dia todo ali, sexta e sábado,
vendo que, pela primeira vez, acredito eu, 23 médicos com equipamentos
e principalmente com amor no coração, atendendo calmamente, orientando
as pessoas; os exames sendo feitos lá mesmo, à medida que eram solicitados.
Os equipamentos utilizados não eram de Feijó, mas de lá mesmo,
permanentes.

A palavra de Deus diz: “Que tudo tem seu tempo”. Obviamente
que nós não estamos pensando que o setor de saúde no Acre está 100%.
Nenhum estado do Brasil está. Hoje mesmo, pela manhã, eu participei de
uma reunião com pessoas do Estado do Amazonas que diziam que aqui,
próximo da nossa fronteira, pessoas estão morrendo de Malária e o Governo
do Amazonas não tem podido atendê-los. Esse inclusive é o motivo de um
grande encontro que nós vamos fazer na Vila Extrema e na Califórnia,
porque lá centenas de brasileiros estão morrendo à míngua e o Estado do
Amazonas não está tendo condições de tratá-los.

No nosso Estado temos problemas sim. Inclusive os problemas
de Tarauacá são graves, mas nós precisamos acreditar e ter a convicção de
que saúde pública não pode ser feita de forma mágica, de repente. O
Governador Binho assumiu há seis meses. Não dá para estar tudo resolvido,
não pode ser assim.

O diretor do hospital não me procurou mais e as informações
que eu tenho são que o hospital está perfeitamente à disposição da
população e percebo também que a sociedade está notando as melhorias.
Precisamos agora ter fé, porque durante o período do Programa Saúde
Itinerante em Tarauacá foram atendidos quase cinco mil pessoas, com os
mais graves problemas. Os encaminhamentos necessários para Rio Branco
ou Goiânia foram feitos na hora. O TFD está atendendo.

Eu quero, se Deus quiser e com a graça de nosso Senhor Jesus
Cristo, não só representar o povo, queremos cuidar, conversar com as
pessoas. E eu tenho esperança que nesses próximos seis meses nós faremos,
daqui da tribuna, o registro da conclusão do novo hospital, com bons
profissionais que nós temos em Tarauacá e, acima de tudo, com muito
equipamento.

(Sem revisão do orador)

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, eu não quero fugir do debate, mas eu
quero dizer ao Deputado Moisés Diniz que seria bom se déssemos uma
olhada nesse decreto que está no Diário Oficial, porque sinceramente, eu
não acho que seja isso que o Deputado Calixto colocou, mas como não dar
mais tempo, nós vamos continuar esse debate, amanhã.

Deputado Edvaldo Magalhães, eu quero parabenizar a Secretaria
de Educação pela entrega, nesse final de semana, de mais um prêmio de
gestão escolar. Eu não pude ir, porque eu fui dar uma força para a minha
filha que fez o concurso da Justiça Federal. Então, eu tive que ficar junto
dela. E eu ainda tinha um compromisso muito especial que era a participação
na discussão do 3º Congresso do PT. Inclusive, eu, o Ney, o Juarez, o
Chico Viga, o Mazinho e a Perpétua tivemos um encontro sobre o nosso 3º
Congresso.

Novamente eu quero parabenizar a Secretaria de Educação pelo
prêmio gestão. E dizer que temos tido grandes mudanças na Educação. Eu
sei que agora mesmo, uma escola de Cruzeiro do Sul ganhou o prêmio
correspondente ao 3º lugar. E em 1º lugar ficou a escola Alcimar Leitão. Eu



Diário Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco,  terça-feira 7 de agosto de 2007
Ano XLIV* Nº 3.629 11

quero aqui, parabenizar a diretora Rita e toda sua equipe pelo excelente
trabalho na parte pedagógica e na discussão do projeto político pedagógico
dentro daquela escola.

Esse prêmio de gestão escolar acontece todos os anos, quando
são escolhidos três projetos escolares por uma equipe formada por membros
da Secretaria de Educação, do Conselho Estadual de Educação e do Sinteac.
Essa equipe escolhe os doze melhores projetos que estão acontecendo no
Estado. E desses doze são escolhidos três. E dessa vez, a Escola Alcimar
Nunes Leitão foi escolhida por ser a que apresentou o melhor projeto
político-pedagógico. Essa escola fica no Conjunto Universitário e tem o
nome do meu tio Alcimar Leitão. E ali a Diretora Rita junto com a sua
equipe vem fazendo um excelente trabalho.

Ano passado, duas escolas de Feijó ganharam o primeiro e o
segundo lugares desse prêmio. E este ano, uma escola de Cruzeiro do Sul,
que eu não lembro o nome, ficou em terceiro lugar. O que eu acho importante,
e eu queria frisar aqui, é que essa melhoria na qualidade do ensino não está
sendo ocorrendo só em Rio Branco, mas também está se estendendo para
os municípios, já que ano passado, duas escolas de Feijó ganharam o
primeiro e o segundo prêmios. E este ano o terceiro prêmio foi para uma
escola de Cruzeiro do Sul. Isso demonstra a participação dos municípios
do interior. Portanto, eu parabenizo as companheiras e companheiros de
Cruzeiro do Sul. Eu tenho pouco contato com aquela terra, mas é
impressionante como as pessoas que vêm de Cruzeiro do Sul tiveram um
estudo muito bom.

Eu conheço algumas escolas em Cruzeiro do Sul, como a dos
irmãos maristas e àquela das irmãs. No Brasil, eu não conheço uma escola
tão bonita e tão limpa como aquela e que tem até um conservatório. Eu
viajo muito e sempre procuro visitar as escolas e nunca vi uma escola tão
bem organizada como aquela das irmãs do Instituto Santa Terezinha.

Uma coisa que eu acho bonita nos cruzeirenses e nas
cruzeirenses é o dom artístico para música e para outras atividades manuais
e intelectuais. Há tempos eu venho observando isso em Cruzeiro do Sul e
também em outros municípios, como Tarauacá, que já foi extremamente
progressista na questão da educação e que é preciso retornar. É
impressionante como nós temos excelentes técnicas e pedagogas
trabalhando em Rio Branco que vieram de Tarauacá. Tarauacá precisa
resgatar a alma na educação que havia lá.

Então, eu vou deixar para amanhã essa questão da Saúde, mas
quero fazer esse registro da Secretaria de Educação, a qual está premiando
os melhores projetos político-pedagócicos das nossas escolas. E também
quero parabenizar os municípios por estarem participando cada vez mais
desse projeto.

Deputado JUAREZ LEITÃO (PT – EM APARTE) – Deputada
Naluh, é só para fazer um registro, que ano passado Feijó ficou com o
primeiro e o segundo lugares. Como as escolas que são premiadas não
podem participar no ano seguinte, então nós demos uma chance para que
os outros municípios pudessem ganhar o prêmio de gestão escolar este
ano. Em Feijó, na Saúde, Deputada Idalina, nós estamos com muitas
dificuldades, mas na Educação, nós estamos muito bem. Obrigado pelo
aparte.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) - Eu incorporo o aparte
de V. Exa. e inclusive aceito a provocação, Deputado Juarez, porque é uma
provocação sadia. E quero dizer-lhes que esses dias, nós vamos ter outra
atividade com a participação de todos os municípios, que é o festival de
bandas e fanfarras. E outra atividade da Secretaria de Educação iniciada no
governo de Jorge Viana e que o Governador Binho tem dado todos os
incentivos para a realização desse festival.

Eu e o Deputado Nogueira Lima todos os anos assistimos o
festival. E quem ainda não foi assisti-lo que vá, porque é belíssimo. A
competição é tão grande, parece até que eles estão no carnaval com aquelas
escolas de samba, pois os diretores e os alunos se envolvem nesse trabalho.
A Secretaria de Educação está dando as condições para se fazer todo tipo
de atividades na escola, principalmente com música. Assim sendo, estamos
conseguindo tirar as crianças e os adolescentes do meio da rua.Isso que é
importante, porque hoje nós não temos mais condições de dar aos nossos
filhos aquela educação do dia-a-dia, de pastorear as crianças e de conversar
com os adolescentes. Então, nós temos que ter essa ajuda da escola, por
isso todos nós devemos fazer uma jornada pela qualidade de ensino, já que
isso vai salvar os nossos adolescentes e evitar que as nossas crianças
entrem no mundo da marginalidade e das drogas.

Portanto, a Secretaria de Educação está de parabéns, e quero
dizer também que só a educação consegue tirar as pessoas de outras
profissões; não quero dizer com isso que toas as profissões não são

belíssimas. Em Feijó, a diretora Idalina da escola José Augusto, a qual
ganhou o prêmio de melhor projeto político pedagógico, ano passado, foi
empregada doméstica. Então, ela estudou, fez faculdade e hoje é uma das
melhores diretoras de escola neste Estado. É impressionante, o trabalho
belíssimo que foi feito por aquela companheira da Educação.

A Topo Gigio ficou em terceiro lugar e é uma escola tradicional
de pré-escola. E o segundo lugar ficou com a Clínio Brandão que hoje eu
apresentei uma Moção para essa escola que há sessenta anos atende à
população do bairro Floresta. Ela tem um trabalho belíssimo sobre o meio
ambiente. Essa escola poderia ter sido ampliada, mas eles optaram pela
construção de um parque.

Concluindo eu quero pedir um segundinho para falar do Proerd
que é um trabalho lindo da Polícia Militar e Secretaria de Educação e que,
amanhã dia 9, vai haver a formatura das crianças até a quarta série. Eu acho
que todos aqui já receberam o convite e seria importante que todos nós
fôssemos prestigiar esse programa belíssimo, o qual evita que as crianças
entrem no mundo das drogas.

(Sem revisão do orador)
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